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RESUMO: A arte do adestramento não apenas restringe a conduta inadequada do animal de estimação, 
mas também promove melhores relações homem-animal, os céticos podem perceber o treinamento de 
comando como o treinamento de "pequenos robôs", mas serve a um propósito maior além do 
exibicionismo e os comandos são valiosos em cenários cotidianos, como consultas e exames veterinários. 
O objetivo geral desta pesquisa foi analisar a opinião da população sobre a importância do adestramento 
canino para a convivência entre cães e pessoas. Foi aplicado via WhatsApp um link de um questionário 
fechado com 10 questões realizadas no Google Forms que teve a função de identificar a opinião desta 
população sobre a importância do adestramento canino. A maioria dos participantes reconhece a 
importância do adestramento canino para uma convivência harmoniosa com seus cães. Isso envolve a 
redução de comportamentos indesejados, a promoção da obediência e o fortalecimento do vínculo entre 
cão e tutor. O uso de recompensas é amplamente aceito como uma ferramenta eficaz e ética no 
treinamento. No entanto, as limitações financeiras e a falta de conhecimento sobre as opções de 
adestramento são obstáculos que dificultam o acesso a serviços profissionais e informações adequadas. É 
essencial superar essas barreiras por meio de recursos educativos acessíveis, apoio financeiro e 
conscientização sobre a importância do treinamento adequado. Assim, pode-se criar um ambiente seguro, 
saudável e harmonioso para os cães e seus tutores. 

Palavras-chave: Adestramento canino. Convivência harmoniosa. Recompensas. 

ABSTRACT: The art of training not only curbs pet misconduct, but also promotes better human-animal 
relationships, skeptics may perceive commando training as "little robot" training, but it serves a greater 
purpose beyond showmanship. and the commands are valuable in everyday scenarios such as veterinary 
appointments and exams. The general objective of this research was to analyze the opinion of the 
population about the importance of canine training for the coexistence between dogs and people. A link 
to a closed questionnaire with 10 questions asked on Google Forms was applied via WhatsApp, which 
had the function of identifying the opinion of this population on the importance of canine training. Most 
participants recognize the importance of canine training for a harmonious coexistence with their dogs. 
This involves reducing unwanted behavior, promoting obedience and strengthening the bond between 
dog and owner. The use of rewards is widely accepted as an effective and ethical training tool. However, 
financial limitations and lack of knowledge about training options are obstacles that make it difficult to 
access professional services and adequate information. It is essential to overcome these barriers through 
accessible educational resources, financial support and awareness of the importance of proper training. 
Thus, we will be able to create a safe, healthy and harmonious environment for dogs and their guardians. 

Keywords: Canine training. Harmonious coexistence. Rewards. 
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RESUMEN: El arte de entrenar no solo frena la mala conducta de las mascotas, sino que también 
promueve mejores relaciones entre humanos y animales. Citas y exámenes veterinarios. El objetivo 
general de esta investigación fue analizar la opinión de la población sobre la importancia del 
adiestramiento canino para la convivencia entre perros y personas. Se aplicó vía WhatsApp un enlace a 
un cuestionario cerrado con 10 preguntas realizadas en Google Forms, el cual tuvo la función de 
identificar la opinión de esta población sobre la importancia del adiestramiento canino. La mayoría de los 
participantes reconocen la importancia del adiestramiento canino para una convivencia armoniosa con 
sus perros. Esto implica reducir el comportamiento no deseado, promover la obediencia y fortalecer el 
vínculo entre el perro y el dueño. El uso de recompensas es ampliamente aceptado como una herramienta 
de capacitación eficaz y ética. Sin embargo, las limitaciones económicas y el desconocimiento sobre las 
opciones de formación son obstáculos que dificultan el acceso a servicios profesionales e información 
adecuada. Es fundamental superar estas barreras a través de recursos educativos accesibles, apoyo 
económico y concienciación sobre la importancia de una adecuada formación. Así, se puede crear un 
entorno seguro, saludable y armonioso para los perros y sus tutores. 

Palabras clave: Adiestramiento canino. Convivencia armoniosa. Recompensas. 

INTRODUÇÃO 

A arte do adestramento não apenas restringe a conduta inadequada do animal de 

estimação, mas também promove melhores relações homem-animal, os céticos podem perceber o 

treinamento de comando como o treinamento de "pequenos robôs", mas serve a um propósito 

maior além do exibicionismo e os comandos são valiosos em cenários cotidianos, como consultas 

e exames veterinários (LOPES, 2019). 

Os proprietários muitas vezes assumem erroneamente que o treinamento de cães 

somente é necessário quando seu animal de estimação desenvolve maus hábitos, como resultado, 

muitos esperam até que o comportamento se torne grave e irreversível antes de tomar qualquer 

atitude (MARTINS, 2022). 

Ensinar truques ao cachorro pode ser uma experiência divertida e de união, e melhor 

ainda quando feito pelo próprio tutor em alguns casos, o treinamento de cães não apenas ajuda a 

reduzir a ansiedade e o estresse em cães, mas também é essencial para ensiná-los o certo e o 

errado.  Assim, a pessoa e o cão poderão viver em harmonia, pois muitas ações indesejadas serão 

eliminadas, além disso, cães treinados tendem a ser mais sociáveis, facilitando a socialização 

com outros animais de estimação (WEBER, 2020). 

O treinamento tem um impacto significativo no comportamento de um cão, 

especialmente quando ele se torna agressivo, realizado de forma precoce é essencial, pois ensina 

ao animal a diferença entre comportamento aceitável e inaceitável, porém, com carinho e 

paciência, cães mais velhos também podem aprender novos hábitos (LOPES, 2019). 

O objetivo geral desta pesquisa foi analisar a opinião da população sobre a importância do 

adestramento canino para a convivência entre cães e pessoas. Para tanto, seus objetivos 
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específicos se voltaram a identificar as percepções da população sobre os benefícios do 

adestramento canino na redução de comportamentos indesejados em cães, como agressividade e 

destruição de objetos, avaliar a compreensão da população sobre os métodos de adestramento 

canino mais eficazes e éticos e investigar as possíveis barreiras que impedem a população de 

investir no adestramento de seus cães, como falta de recursos financeiros ou conhecimento sobre 

as opções disponíveis. 

MÉTODOS 

A metodologia aplicada na realização deste estudo é classificada como pesquisa 

qualitativa, bibliográfica e exploratória. Dentro desta perspectiva, o estudo foi realizado em três 

etapas, que foram: Levantamento bibliográfico sobre o assunto: Onde foram realizadas pesquisas 

bibliográficas em artigos e livros nas bases de dados: Lilacs, Periódicos Capes e Scielo, no qual 

fundamentou a teoria abordada na pesquisa. 

Pesquisa de campo: Foram entrevistados 87 moradores do município de 

Cacoal/Rondônia. Para tanto, foi aplicado via WhatsApp um link de um questionário fechado 

com 10 questões realizadas no Google Forms que teve a função de identificar a opinião desta 

população sobre a importância do adestramento canino. 

Análise dos resultados: Já na etapa final da pesquisa os dados coletados na pesquisa de 

campo foram analisados através de gráficos e tabelas, onde foi possível evidenciar com clareza os 

resultados obtidos. 

Esta pesquisa teve como critério de inclusão os artigos e livros publicados a partir do ano 

de 2019, bem como moradores do município em questão. O critério de exclusão desta pesquisa 

foram moradores que não possuem cão de estimação. 

RESULTADOS 

No gráfico 1, o resultado em que 97,7% dos participantes acreditam que o adestramento 

canino pode ajudar a reduzir comportamentos indesejados em cães, como agressividade e 

destruição de objetos, é bastante significativo. Isso demonstra um consenso amplo sobre a 

eficácia do adestramento como uma ferramenta para melhorar o comportamento dos cães. Com 

base nessa alta porcentagem de participantes que acreditam no potencial do adestramento 

canino, é encorajador perceber que cada vez mais pessoas reconhecem a importância de investir 
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no treinamento adequado de seus cães. Ao fazê-lo, não apenas contribuem para o bem-estar dos 

animais, mas também para a convivência harmoniosa entre cães e humanos. 

Gráfico 1. Adestramento canino pode ajudar a reduzir comportamentos indesejados em cães 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

O resultado do gráfico 2, que mostra que 59,8% dos respondentes não procuram ajuda de 

um adestrador para solucionar problemas de comportamento com seus cães, é bastante 

significativo. Indica que uma grande parcela dos donos de cães opta por lidar com esses 

problemas por conta própria, sem buscar a assistência de um profissional especializado.  

Gráfico 2. Ajuda de um adestrador para solucionar algum problema de comportamento com o cão 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

O resultado do gráfico 3, que mostra que 55,2% dos moradores respondentes não 

conhecem os métodos de adestramento canino mais utilizados atualmente, é bastante revelador. 

Isso indica que uma parcela significativa da população não está familiarizada com as abordagens 

e técnicas mais atualizadas e eficazes no adestramento de cães.  
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Gráfico 3. Conhecimento sobre os métodos de adestramento canino mais utilizados atualmente 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

É interessante observar que, como revela o gráfico 4, os respondentes ficaram divididos 

entre o método misto e o método positivo como os mais eficazes e éticos de adestramento 

canino. Essa divisão de opiniões reflete a diversidade de abordagens e preferências existentes 

quando se trata de treinamento de cães. 

Gráfico 4. Método de adestramento mais eficaz 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

No gráfico 5, revelou-se que 87,4% dos respondentes acreditam que o adestramento pode 

ser realizado sem utilizar técnicas que causem dor ou estresse ao animal, o que é bastante 

significativo e demonstra uma consciência crescente sobre a importância do bem-estar e da ética 

no treinamento de cães. 
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Gráfico 5. Adestramento sem utilizar técnicas que causem dor ou estresse ao animal 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 
 

No gráfico 6, observou-se que todos os respondentes concordam com o uso de 

recompensas, como petiscos e brinquedos, no adestramento canino. Esse consenso reflete o 

reconhecimento generalizado da eficácia e da utilidade das recompensas como uma ferramenta 

motivacional no treinamento de cães. 

Gráfico 6. Adestramento e o uso de recompensas 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

O gráfico 7, revela que 59,8% dos entrevistados nunca investiram em adestramento para o 

seu cão. Essa estatística indica que uma grande parcela dos donos de cães opta por não buscar 

serviços profissionais de adestramento. 
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Gráfico 7. Investimento em adestramento para o cão. 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 
 

Como mostra no gráfico 8, um total de 90,8% dos respondentes afirmou que a falta de 

recursos financeiros é uma barreira para investir em adestramento. Esse dado indica que há uma 

preocupação significativa em relação aos custos envolvidos na contratação de serviços 

profissionais de adestramento canino. 

 
Gráfico 8. A falta de recursos financeiros é uma barreira para investir em adestramento 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

No gráfico 9, foi observado que 85,1% dos respondentes afirmaram que a falta de 

conhecimento sobre as opções de adestramento disponíveis é uma barreira para investir em 

adestramento. Esse dado destaca a importância de fornecer informações acessíveis e 

educacionais sobre as diferentes abordagens e recursos de treinamento canino. 
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Gráfico 9. A falta de conhecimento sobre as opções de adestramento 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

Observa-se que no gráfico 10, é notável que 82,8% dos respondentes consideram o 

adestramento canino uma necessidade para a convivência harmoniosa entre cães e seus 

proprietários. Esse dado reflete a percepção generalizada de que o adestramento desempenha um 

papel crucial na criação de uma relação saudável e equilibrada entre os cães e seus tutores. 

 
Gráfico 10. O adestramento canino como necessidade para a convivência harmoniosa entre cães e seus proprietários 

 
Fonte: Próprio autor (2023) 

 

Os resultados mostram que a maioria dos entrevistados reconhece a importância do 

adestramento canino para a convivência harmoniosa com seus cães. Eles acreditam que o 

adestramento pode ajudar a reduzir comportamentos indesejados, promover a obediência, 

fortalecer o vínculo entre cão e tutor e melhorar o bem-estar geral dos animais. Além disso, há 

um consenso sobre o uso de recompensas como uma ferramenta eficaz e ética no treinamento.  
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No entanto, as barreiras financeiras e a falta de conhecimento sobre as opções de 

adestramento são desafios significativos que podem dificultar o acesso a serviços profissionais e 

informações adequadas. É fundamental buscar soluções para superar essas barreiras, fornecendo 

recursos educacionais acessíveis, apoio financeiro e promovendo a conscientização sobre a 

importância do treinamento adequado. Dessa forma, pode-se melhorar a convivência entre cães 

e seus tutores, criando um ambiente seguro, saudável e harmonioso para todos. 

DISCUSSÃO 

Problemas comportamentais em cães podem variar desde agressividade e ansiedade até 

dificuldades de socialização e treinamento. Andrade (2019) ressalta que essas questões podem ser 

desafiadoras para os tutores lidarem sozinhos, especialmente se não possuem experiência ou 

conhecimento específico na área. Ao buscar a ajuda de um adestrador, os donos de cães 

demonstram um compromisso em resolver esses problemas de forma adequada e eficaz. 

Além disso, os adestradores podem fornecer orientações valiosas sobre como manter um 

ambiente adequado e enriquecedor para o cão, promovendo seu bem-estar geral. Neste sentido, 

Battisti e De Fatima (2020) apontam que existem diversos métodos de adestramento canino, 

cada um com suas características e filosofias específicas. Alguns dos métodos mais populares e 

amplamente utilizados hoje em dia são baseados em técnicas de reforço positivo, que envolvem 

o uso de recompensas, elogios e estímulos para incentivar comportamentos desejados e 

desencorajar comportamentos indesejados. 

Bazilio (2023) destaca que o reforço positivo tem se mostrado eficaz e ético no 

treinamento canino, enfatizando a importância de recompensar o comportamento desejado em 

vez de punir o indesejado. Esse método promove uma relação saudável e de confiança entre o 

cão e seu tutor, estimulando o aprendizado por meio de associações positivas, promovendo seu 

bem-estar físico e mental. 

Ao conhecer os métodos de adestramento canino mais utilizados atualmente, os 

moradores respondentes demonstram interesse em aprender sobre técnicas atualizadas e 

baseadas em evidências científicas para lidar com o comportamento de seus cães. Ferreira e 

Marques (2022) afirmam que isso é fundamental para garantir o bem-estar do animal e obter 

resultados efetivos durante o processo de treinamento. 

É importante ressaltar que tanto o método misto quanto o método positivo têm seus 

defensores e críticos, e a escolha do método de adestramento mais adequado pode depender de 
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fatores individuais, como a personalidade do cão, a gravidade dos comportamentos indesejados e 

a habilidade e experiência do treinador.  

Zacheski (2019) destaca que a crescente aceitação do adestramento sem técnicas aversivas 

também está alinhada com os avanços na compreensão do comportamento animal e das 

melhores práticas de treinamento. A ciência do comportamento canino tem demonstrado 

consistentemente que o uso de punições físicas ou técnicas aversivas pode levar a efeitos 

colaterais negativos, como medo, agressividade e diminuição da confiança. 

O uso de recompensas no adestramento canino baseia-se no princípio do reforço positivo, 

que consiste em recompensar o comportamento desejado para fortalecê-lo e incentivá-lo a se 

repetir. Essas recompensas podem ser petiscos, brinquedos, elogios verbais ou carinhos, e são 

oferecidas ao cão imediatamente após ele executar corretamente um comando ou demonstrar um 

comportamento desejado.  

Silva (2020) aponta que as recompensas têm o poder de motivar e engajar os cães no 

processo de treinamento. Ao associar as recompensas a comportamentos específicos, os cães 

aprendem a associar esses comportamentos com experiências positivas, aumentando a 

probabilidade de repetição desses comportamentos no futuro. 

No entanto, Silva Filho (2019) destaca que é essencial encontrar um equilíbrio no uso das 

recompensas para garantir que o cão não se torne excessivamente dependente delas e que o 

treinamento seja gradualmente generalizado para situações do dia a dia sem a necessidade 

constante de recompensas tangíveis. 

Para Sbolli (2021) é importante lembrar que o sucesso do adestramento não é garantido 

apenas pela contratação de um adestrador, mas também requer comprometimento e consistência 

por parte do tutor. O treinamento contínuo e a prática consistente dos comandos e 

comportamentos aprendidos durante as sessões de adestramento são fundamentais para obter 

resultados positivos e duradouros. 

Segundo Santos (2021) há uma preocupação significativa em relação aos custos 

envolvidos na contratação de serviços profissionais de adestramento canino. O adestramento 

profissional pode demandar um investimento financeiro, uma vez que envolve o conhecimento 

e a experiência de um adestrador qualificado. Além disso, Rodrigues (2022) ressalta que 

dependendo das necessidades e objetivos específicos do cão, podem ser necessárias sessões de 

treinamento contínuas para alcançar os resultados desejados. 

A falta de conhecimento sobre as opções de adestramento pode criar uma barreira 

significativa para os tutores que desejam investir em treinamento adequado para seus cães. 
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Queiroz Neta (2019) afirma que sem acesso a informações claras e compreensíveis sobre as 

diferentes técnicas, métodos e profissionais disponíveis, pode ser difícil tomar decisões 

informadas e encontrar a melhor abordagem para atender às necessidades individuais do cão. 

Nesse sentido, Santos (2023) destaca que é fundamental fornecer recursos educacionais e 

materiais informativos sobre as opções de adestramento, incluindo as abordagens baseadas em 

reforço positivo, técnicas de manejo e programas de treinamento específicos para diferentes 

problemas comportamentais. Isso ajudaria os tutores a entenderem melhor as opções 

disponíveis, os princípios subjacentes e as melhores práticas no treinamento canino. 

É importante ressaltar que o adestramento canino contribui para a segurança do cão e de 

seus tutores, e com um treinamento adequado de um profissional qualificado ajuda a prevenir 

comportamentos indesejados, como agressividade, fuga e destruição de objetos, reduzindo assim 

o risco de acidentes, ou conflitos com outros animais e pessoas. 

CONCLUSÃO 

A análise da opinião da população sobre a importância do adestramento canino revela 

uma percepção amplamente positiva e consciente da relevância dessa prática para a convivência 

harmoniosa entre cães e seus proprietários. Os resultados mostram que a maioria dos 

entrevistados reconhece o adestramento como uma necessidade para reduzir comportamentos 

indesejados, promover a obediência e fortalecer o vínculo com seus cães. Além disso, há um 

consenso sobre o uso de recompensas como uma ferramenta eficaz e ética no treinamento. 

No entanto, obstáculos como limitações financeiras e falta de conhecimento sobre opções 

de adestramento podem dificultar o acesso a serviços profissionais. É fundamental fornecer 

recursos educativos acessíveis, apoio financeiro e conscientização para superar essas barreiras. 

Ao investir no adestramento canino, os tutores contribuem para o bem-estar e a harmonia no 

relacionamento com seus cães, criando um ambiente seguro, saudável e feliz para todos. 
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